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José Leny diz ser vítima de um racha em gestão de sindicato

GUILHERME FERRARI

Após quase perder o prédio por causa de dívidas,

o Sindirodoviários disse ter conseguido quitar os

débitos e agora gastará R$ 1,4 milhão (uma parte

do imposto sindical) para reformar o local.
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Esquemas de corrupção pratica-
dosporlíderessindicaisdeixamci-
catrizes profundas num impor-
tante movimento de proteção ao
trabalhador. São histórias de ne-
potismo,mortes,desviodedinhei-
ro, eleições fraudulentas e tra-
moias em convenções coletivas
que tiram direitos e penalizam o
empregado, a partemais frágil de
uma relação trabalhista. Artima-
nhas,empregadasnabuscapordi-
nheiro e poder, são vistas pelos
próprios sindicalistas como uma
doençagrave,capazdemanchara
credibilidadeatédaquelesquede-
sempenhamumbompapel.
As marcas desses atos de cor-

rupção estão em centenas de
processos que tramitam na Jus-
tiçadoTrabalho.Osnúmeros re-
fletemumainsatisfação,quetem
aumentado de forma considerá-
vel de ano para ano. Foram 386
ações abertas em 2014 contra
458de2015.Umcrescimentode
20% no número de disputas en-
tre filiados e organizações.
Há aindaprocedimentos admi-

nistrativos em andamento no Mi-
nistérioPúblicodoTrabalho,órgão
queregistrou2.049queixasnosúl-
timos17anos.Desse total, 126es-
tão ativas em fase de investigação
ouna Justiça.Muitas queremaca-
bar com cobranças abusivas, con-
vocar novas eleições, construir
umanovadiretoriaeatécancelaro
registrode sindicatos de fachada.
Por trás desses conflitos, está

uma arrecadação milionária que
alcançou, em nove anos, R$ 350
milhõescomencargoobrigatório-
distribuídos entre sindicatos, fe-
derações, centrais sindicais e Mi-
nistério do Trabalho. Receita,
aliás,queéengordadacomcontri-
buiçõesassistenciaisquesónoano
passado alcançaram R$ 70 mi-
lhões e triplicaram os caixas dos
sindicatos, conforme série de re-
portagensqueAGAZETAtempu-

blicadodesde oúltimodomingo.
Umadassituaçõesmaisemble-

máticas é a do Sindirodoviários.
Só no Ministério Público do Tra-
balho, em 17 anos, foram instau-
rados171inquéritos,dosquais20
ainda estão ativos e investigam
desde ilegalidade em greves a
abusos contra os trabalhadores.
Emumaaçãocivilpública,oór-

gão pede à Justiça para anular a
convenção coletiva na qual o Sin-
dirodoviários cobra extras assis-
tenciais de trabalhadores não-sin-
dicalizados e ainda taxa empresas
paracustearumaclínicaodontoló-
gica.ParaaProcuradoriadoTraba-
lho, a contribuição seria abusiva
por ter intuitode financiar a estru-
tura do sindicato, o quarto que
mais recebeu imposto sindical en-
tre 2007e2015 (R$6,8milhões).
O presidente do sindicato

Carlos Roberto Louzada, o Ma-
guila, afirmaque a instituição já
conseguiu decisão favorável,
prova de que não existe ilegali-
dade nas cobranças.
Em Linhares, disputas eleito-

raisedesviodoimpostolevaramo
Sindicato dos Trabalhadores da

Construção Civil a passar por in-
tervençãojudicialapósumaquase
falência. Além de fraudes finan-
ceiras,nãoerampagosossalários,
oFGTSeoINSSdos funcionários.
Alguns não tinham carteira assi-
nada, de acordo com a Justiça. O
ex-presidente da instituição José
LenydaSilvaCardosofoiacusado
deusarR$58mil do imposto sin-
dicalnacampanhadaesposapara
vereadora de Sooretama. A de-
núncia envolveu ainda suposta
fraudenovínculoempregatíciode
Leny, que em vez de trabalhador,
seria patrão. Ele era suspeito de
usar o filho como laranja na cons-
tituição da empresa para seman-
ter à frente do sindicato.
Lenynegaasacusaçõesedizser

vítima de um racha da categoria,
que chegou a ter de forma simul-
tânea dois presidentes e dois qua-
drosdediretoresdiferentes.Hoje,o
sindicatolutapararecuperaracre-
dibilidadeeosfiliadosperdidosdu-
rante operíodode turbulência.
Outra sucessãode irregulari-

dades, segundoa Justiça, acon-
teceu no Sindilimpe, sindicato
da categoria de limpeza e con-

servação. Trabalhadores foram
coagidos a fazer empréstimos
consignados para financiar, em
2010,acampanhaparadeputa-
do de umantigo dirigente, acu-
sado ainda de desviar recursos
dascontribuições sindicais com
a mesma finalidade. Ele ainda
liberava trabalhadoresmais ce-
do dos empregos para usá-los
como cabos eleitorais. Nem a
organização escapou de se en-
dividar com bancos para pagar
os santinhos (panfletos eleito-
rais). Em ação movida pelo
MPT,aJustiça,em2012,tornou
toda a diretoria da época inele-
gível e decretou intervenção
após perícia judicial identificar
vícios nas eleições sindicais.
Oatual presidentedo sindicato

AiltonDiasexplicaqueaorganiza-
ção se recuperou dos maus mo-
mentos.“Assumilogodepoisdain-
tervenção judicial. Minha batalha
éatenderatodosostrabalhadores.
Hoje, os recursos do sindicato são
bem aplicados. Não existe nada
para desabonar nossa conduta”.

LAÇOSDEFAMÍLIA
No Sindicato dos Composito-

res, Cantores e Instrumentistas,
setornarpartedadiretoriaexigia
o cumprimento de uma regra
fundamental: ser membro ou
amigo da família dos dirigentes.
A história de nepotismo é uma
das clássicas anomalias envol-
vendo organizações sindicais.
Lá, a diretoria, que por 22 anos
comandou a instituição, era for-
mada por seis parentes que vi-
viamnamesma casa.
SegundoaçãonaJustiça,osdi-

rigentes não publicavam editais
para as assembleias. Em um dos
pleitos, ocorrido em 2009, por
exemplo, 17 pessoas foram elei-
tas entre os 18 que votaram. Os
líderes da instituição, de acordo
com sentença judicial, também
faziam cobranças abusivas de
contribuições sindicais e agiam
comoobjetivodeseperpetuarno
poder.AJustiçaacabou,em2013,
destituindo a diretoria eleita.
Ninguém do sindicato foi locali-
zado para comentar o assunto.
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Um mês antes da morte de líder sindical, nove caminhões-cegonha foram queimados

CRIME SEM
CASTIGO
Eram 10 horas da manhã do

dia 21 de novembro de 2011
quando dois tiros tiraram a vi-
dade IvanDemachiTavela, en-
tãopresidentedoSindicatodos
Transportadores Autônomos
de Veículos (Sintravec). Dois
homens invadiram a sede da
instituição, nãodando chances
ao caminhoneiro autônomode
reagir ao homicídio, até hoje
semsolução.Umadaslinhasde
investigação da polícia é a de
que o crime tenha ocorrido nu-
ma batalha de demarcação de
territórios. Um mês antes da
tragédia, nove caminhões-ce-
gonha foram incendiados em
outro crime não elucidado.
Quase cinco anos após o as-

sassinato, a instituição, tam-
bém conhecida comoSindicato
dosCegonheiros, vivea fúriade

uma categoria rachada, uma
parte acusa a atual gestão de
fraudesparapermanecernopo-
der. Denúncias de irregularida-
des nas eleições e de atos antis-
sindicais foram feitas por em-
preendedores insatisfeitos na
Superintendência Regional do
Trabalho e tambémnoMinisté-
rio Público do Trabalho.
Segundo reclamações apre-

sentadasàsautoridades,oSindi-
cegonheiros tem atuado para
atender a interessesdeempresá-
rios individuais de fora do Espí-
rito Santo, principalmente de
São Paulo, tirando o sustento de
cegonheiros locais. “O sindicato
fechouacordos comasempresas
para impedirqueautônomosda-
qui consigam trabalho. Estou
semrenda.Coloqueiacasaàven-
da para pagar as contas”, conta

umcegonheiroquepormedope-
diu para não ser identificado.
Documentos apresentados ao

MPT também questionam a va-
lidade daúltima eleição, realiza-
da em 2015. Suspeita-se que o
sindicatotenhacompradopassa-
gensaéreasparatrazercegonhei-

ros de São Paulo e deMinasGe-
rais para que esses pudessem
participar das eleições. Nenhum
representantedosindicatofoien-
contradopela reportagem.
Na Justiça, ainda tramita

processoenvolvendooutra ins-
tituição,oSindicatodasPeque-

nas e Microempresas e Trans-
portes Rodovoviários Autôno-
mosdeVeículos(Sintravees).A
criaçãoda entidade foi suspen-
saapóspedidosdepessoasliga-
dosaoSintraveicquedizemter
sidoimpedidasdeparticiparda
assembleia de fundação.

Anova realidade econômicado
país, com o crescimento dos índi-
cesdedesempregoeainsatisfação
das categorias, têm levado os sin-
dicatos a reverem suas posições e
formasdeatuação.Ocaminho,se-
gundo Maria Emília Brumatti,
presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais de Colatina,
Noroeste do Estado, está na for-
maçãodos profissionais. “Nopas-
sado a luta foi por direitos e polí-
ticaspúblicas.Agoraépor capaci-
tação que garantammais compe-
titividade para as categorias.”
O sindicato, um dos maiores

do Estado com uma base de 25
mil pessoas, não escapa de pro-
blemas ao representar não ape-
nastrabalhadoresdecarteiraas-
sinada,maspequenosagriculto-
res, que em certos momentos
também são patrões. A ideia é,
embreve,separarosdoisgrupos
paraquecadaumpossalutarpe-
los seus interesses.
De qualquer forma, paraMa-

ria Emília, os dois lados preci-
sam inovar porque mudanças
importantes estão acontecendo
tanto na área urbana quanto na
rural. Ela usa a situação vivida
pelos canavieiros como exem-

plo. Profissionais que atuavam
na área foram surpreendidos
pela introdução dos maquiná-
rios, que passaram a fazer o ser-
viço antes executados por eles.
Menos de 1% dos canavieiros

foram reaproveitados na produ-
ção, atuando nas máquinas. “O
restanteprecisoumudardeprofis-
são,masseráqueforamtreinados
para as novas funções? Umpapel
que teria que ser feito pelo sindi-
cato”, destacaMaria Emília.

CRISES
Outra ponto importante, na

avaliaçãodela, équeos sindicatos
precisam se antecipar às crises,
principalmente em relação as si-
tuaçõesquevãocausarimpactoàs
categorias. Cita como exemplo a
formadeproduçãodocampo,que
passapormudançasemdecorrên-
cia da escassez de água. “Temos
que buscar alternativas, sem im-
pactaromeioambiente e, para is-
so, o agricultor precisa ser treina-
do. Algo que começamos a ofere-
cer emnossa região”, diz.
Na visão de especialistas, o

futuro dessas organizações de-
pende de uma aproximação
com o trabalhador.

O superintendente-adjunto do
Ministério do Trabalho, Alcimar
Candeias, explica que para falar
sobre sindicalismo é necessário
entenderasestruturasdessesiste-
ma. A intenção desse movimento
é, além de organizar a categoria,
construir direitos de forma coleti-
va, algoqueédifícil o trabalhador
conseguir sozinho, sem apoio de
uma organização. “A união dos
trabalhadores confere a força ne-
cessáriaparanegociarcomasem-
presas. Historicamente temos
comprovaçãodequeascategorias
mais organizadas são as quemais
conquistaramdireitos paraos tra-
balhadores”, diz.
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Maria Emília, de Colatina, defende mudanças no sindicalismo
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